
PadroeiraCate            ndo
Folha 

Catequética 
da Diocese 

de 
Apucarana

Bíblia e Catequese 
à luz da Exortação Apostólica 

Verbum Domini

Dom Celso
nomeia novos 
Assessores 
diocesanos

Dízimo

PROIDE
“Dízimo como meio de

 evangelização e 
participação e não 

de arrecadação 
financeira”

ESPECIAL

Apucaranense  
agora é irmã 
enclausurada 
em Lages (SC)

Mãe dá testemunho 
que seu filho 

está curado por 
intercessão de 
Nossa Senhora

Para combater violência, CONSEG propõe
 Projeto “Bom Vizinho”

Pulsando
JORNAL DA DIOCESE DE APUCARANA - PR

Pe. Leandro Manoel de Souza
Coordenador Diocesano de Pastoral

Janeiro/Fevereiro - 2012
ANO XXXVII        Nº 438

Pe. Pedro Odair Machado
Editor responsável

diocesedeapucarana.com.br

Fotos: Diácono Dorvalino Bertasso

PASTORAL

Bispo da Diocese de 
Apucarana ordena três 
diáconos permanentes 

em Colorado
Páginas 08 e 09

Pe. Francisco Oscar Lenartovicz, Diac. José Romildo Bagateli, Diác. José Armando Pâmio, Dom Celso Antônio Marchiori, Diác. Roberto Lazarin, Pe. José Luís Damião Monteiro 
e Diác. Gumercindo de Almeida

Página 03

Página 04 Página 16 Página 13
Página 05



02 Janeiro/Fevereiro de 2012 Opinião Pulsando

Publicação Mensal da Igreja 
Particular de Apucarana

Equipe de Redação
Sebastião Ferreira Martins Junior, Marlene 
Rossi,  Ilma Balthazar, Sirlei Bruz, Dr. Renan 
Cruz dos Santos, Francisco Dias Sobrinho, 
Professor Edielson Mello, Professora Rozana 
Faria de Bairres, Hélio Meira de Almeida, Dra. 
Jandira Soares da Silva e o casal Cláudio e 
Silvana Canesin.

Charge
Aloízio Moraes de Jesus

Designer Gráfico
José Luiz Mendes
jlmendes.designer@gmail.com

Revisão do Designer Gráfico
Grasiele C. Silva Teixeira
grasiele@gmcriacoes.com.br

Revisão
Prof. Rozana Faria de Bairres

Distribuição
Secretariado Diocesano de Pastoral 
Fone: (43) 3423-5644

Distribuição gratuíta em 63 
paróquias e 37 municípios 
e para 20 mil internautas

Responsáveis pelo CATECLICANDO
Pe. Marcos Antônio Teixeira e
Cleonice Carvalho de Oliveira 

(43) 3423 6093

Pulsando: CGC 78 300 522/0001-04
Reg.  no. 2 - Lo. R. Apucarana

jornalpulsando@gmail.com
Rua Pernambuco, 290 - Jd Apucarana

CEP 86804-220  -  Apucarana-PR 
Fone: (43) 3423-5644

Diretor Proprietário
Dom Celso Antônio Marchiori

Administração
Sebastião Ferreira Martins Junior
Marlene Rossi

Editor Responsável
Pe. Pedro Odair Machado

Jornalista Responsável
José Maria Orreda

Impressão:
GrafiNorte, Apucarana-PR

Tiragem: 15 mil exemplares

Pulsando
www.diocesedeapucarana.com.br

Curia Diocesana
(43) 3423-1428

Centro de Pastoral
(43) 3423-5644

Grafica Diocesana
(43) 3423-7033

Seminário Menor
(43) 3423-8848

Seminário de 
Filosofia

(43) 3423-6811

Seminário de 
Teologia

(43) 3348-9604

Catedral Nossa 
Senhora de Lourdes

(43) 3424-5251

Cáritas
(43) 3033-6732

Escritório RCC
(43) 3423-3169

Pastoral da Criança
(43) 3423-5642

Casa da Misericórdia
(43) 3424-7766

CEFAS
(43) 9973-2420

CEDRA
(43) 3424-8029

Telefones 
úteis

“O Deus da paz vos 
conceda  san t idade 
perfeita. Que todo o 
vosso ser, espírito, alma 
e corpo, seja conservado 
irrepreensível para a 
vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo!” (1Ts 5, 23)

Ao iniciar deste novo 
ano, nossos corações an-
seiam por dias melhores, 
mais saudáveis e próspe-
ros. Certamente, ninguém 
deseja algo diferente. To-
dos querem dias de paz, de 
convivência alegre e cons-
trutiva. Ao desejarmos “fe-
liz Ano Novo!” para nossos 
familiares e amigos, que-
remos dizer, verdadeira-
mente, que desejamos a 

eles os melhores votos de 
paz e alegria, de saúde e 
de vitória, dias iluminados 
pela graça de Deus.

Sim, é isso mesmo que 
desejo a você e aos seus 
familiares, neste novo ano, 
que estamos apenas co-
meçando. Com os olhos 
fixos em Jesus, nossa luz, 
contemplemos os próxi-
mos 366 dias como um 
presente de Deus. Usemos 
bem deste novo tempo e, 
com nossa criatividade e 
força que de Deus rece-

bemos, unamo-nos para 
construirmos um mundo 
melhor, um mundo onde 
todos se sintam irmãos, 
um mundo onde todos 
tenham a oportunidade de 
viver na liberdade de filhos 
de Deus, deste Deus que é 
a fonte da paz e da alegria.

Iluminados pela fé, 
olhemos para este novo 
ano com muita esperan-
ça. Cultivemos um anseio 
profundo por aquele que é 
o “Príncipe da paz” (Is 9, 
5), Jesus, distribuidor da 
divina misericórdia e autor 
da salvação. Sem Ele nada 
poderemos fazer. Com ele, 
porém, tudo será possível.

Com os olhos voltados 

para Jesus, no colo de 
Maria, sua Mãe, abertos à 
verdade e ao amor, aden-
tremos progressivamente 
no novo ano que Deus nos 
concede para viver e avan-
cemos com esperança. 
Animemo-nos mutuamen-
te para que, com alegria 
e renovada coragem, nos 
empenhemos na busca da 
verdade, na defesa do bem 
comum e na construção 
de um mundo novo, onde 
todos poderão viver na 
santidade e na paz.

Dom Celso Antônio Marchiori

“ Com os olhos fixos em Jesus, 
nossa Luz, contemplemos os 
próximos 366 dias como um 
presente de Deus”.

“Feliz 
Ano 

Novo!” 
Querido irmão e querida 
irmã de nossa amada 
Diocese de Apucarana,

No dia 11 de fevereiro, 
celebramos a padroeira da 
Diocese de Apucarana que 
foi criada por Papa Paulo 
VI, no dia 28 de novembro 
de 1964, através da bula 
“Múnus Apostolicum”.

Nossa Senhora de Lour-
des é o título dado a Maria 
que apareceu em ocasiões 
distintas para Bernadette 
Soubirous, camponesa 
com 14 anos, em Lourdes, 
uma cidade da França. Mi-
lhares de pessoas deixam 

suas casas de diversas 
parte do mundo e seguem 
até o Santuário, erguido 
em honra a Nossa Senhora 
para pedir graças, a cura de 
uma doença ou agradecer 
por ter conseguido superar 
uma enfermidade. 

Devido ao vínculo exis-
tente entre Lourdes e o 
sofrimento humano, João 
Paulo II decretou que, por 
ocasião da festa de Nossa 

Senhora de Lourdes, se 
celebrasse também o Dia 
Mundial do Doente.

Nesta edição, dona Ivo-
nette Lazaretti conta o 
tanto de graças recebidas, 
por intercessão de Nossa 
Senhora para o seu filho 
Gabriel Lazaretti Mardegan.

Desejamos homenage-
ar também as paróquias, 
a Catedral de Apucarana 
e a matriz do Distrito de 
Jacutinga, e todas as mu-
lheres que trazem o nome 
de Lourdes.

Que Nossa Senhora de 
Lourdes cubra com o seu 
Manto Sagrado o nosso 
bispo Dom Celso Antônio, 
o clero, os religiosos (as), 
os seminaristas e os leigos 
(as) da Diocese de Apuca-
rana. Nossa Senhora de 
Lourdes, rogai por nós!

Pe. Pedro Odair Machado

A Padroeira

Nossa Senhora 
de Lourdes, 

rogai por nós!



Janeiro/Fevereiro de 2012  03Pulsando Social

IGREJA.NET

Em 2012, 
Papa quer ir 
também ao 

Líbano
Bento XVI espera poder 

realizar em 2012 uma 
viagem ao Oriente Médio, 
mais especificamente, ao 
Líbano.

Dentre as viagens 
programadas estão visitas 
a Cuba e México, de 23 
a 28 de março, e Milão, 
em junho, por ocasião 
do Encontro Mundial das 
Famílias.

Convidado oficialmente 
pelo premiê libanês Najib 
Mikati, a visita ao Líbano 
pode ser a ocasião propícia 
para Bento XVI publicar o 
documento conclusivo do 
Sínodo dos bispos sobre o 
Oriente Médio, realizado 
no Vaticano em 2010.

Criado 
Ordinariato 

Católico para 
ex-anglicanos 

nos EUA
O Vaticano, baseado 

na Constituição Apostólica 
Anglicanorum Coetibu, 
criou o primeiro Ordina-
riato pessoal para reve-
rendos anglicanos nos 
Estados Unidos.

O reverendo Jeffrey 
Neil Steenson será o co-
ordenador. O ex-bispo 
tem esposa e três filhos 
e foi ordenado sacerdote 
católico em 2009.

A Constituição Apostó-
lica Anglicanorum Coetibu 
foi assinada por Bento 
XVI, em 4 de novembro 
de 2009, a pedido de mi-
nistros e seguidores do 
anglicanismo que dese-
javam a comunhão com 
a Igreja Católica, desde 
que pudessem manter 
elementos específicos do 
patrimônio espiritual e 
litúrgico anglicano.

A primeira destas or-
ganizações surgiu na In-
glaterra, no ano passado 
e estão sendo avaliadas 
para serem abertas na 
Austrália e no Canadá.

Fonte: Rádio Vaticana

Para combater a 
violência, CONSEG 

propõe Projeto 
“Bom Vizinho” 

Zenilda Martins Silva 
(Zêni)

 A imprensa local 
divulgou que, em 2011, 22 
pessoas foram assassina-
das no município de Apu-
carana e foram registrados 
4 latrocínios (roubo seguido 
de morte).

O cidadão habituou-se 
com a criminalidade porque 
convive pela mídia dos inú-
meros casos de violência, 
às vezes, sem solução, na 
região. Os bandidos che-
gam armados a qualquer 
hora, rendem pessoas in-
defesas e, se for necessá-
rio, matam por pouca coisa. 
Ninguém está isento de es-
tar sendo observado agora 
para ser a próxima vítima 
de um crime que pode ter 
um resultado trágico.

Vizinho e Polícia 

 O presidente do 
Conselho Comunitário de 
Segurança de Apucarana 
(CONSEG), Rildo Galeriani 
Nascimento, diz que o su-
cesso do crime está na de-
sorganização da própria co-
munidade. “Foi constatado 
que muitas das tentativas 
de roubos frustradas acon-

teceram porque o vizinho 
ligou imediatamente para 
a polícia”, alerta Rildo.

Projeto “Bom 
Vizinho”

Nascimento conta que 
a comunidade deve cobrar 
do Poder Público sim, po-
rém não pode esperar. “Há 
ações que não custam nada 
e dão um resultado para 
a comunidade fantástico”, 
afirma ele. E continua: “O 
Projeto Bom Vizinho quem 
o realiza, são os vizinhos. 
Os vizinhos se ajudam na 
tarefa de observar e acio-
nar a polícia ao se deparar 
com uma atitude suspeita”.

Não custa nada

O presidente do CON-
SEG diz que o Projeto “Bom 
Vizinho” consiste das pes-
soas se conhecerem, troca-
rem o telefone, realizarem 
medidas de segurança no 
próprio bairro, como por 
exemplo, roçar um terreno 
baldio ou aproveitar do 
mesmo para horta solidá-
ria como um Projeto que 
existe em Maringá. “Lá os 
moradores da comunidade 
possuem uma autorização 
para fazerem hortas nos 
terrenos vazios e assim 

eliminam os esconderijos”, 
exemplifica Rildo.

Segundo Nascimento, 
o mecanismo de vigilância 
é muito simples e barato. 
“Sei de uma comunidade, 
numa cidade vizinha, que 
todos têm apito”, observa 
o presidente do CONSEG. E 
acrescenta: “Há também a 
placa de identificação, po-
rém, tudo isto depende da 
comunidade querer partici-
par ativamente do Projeto, 
de se reunir, conversar e 
desenvolver ações”.

Cuidado com o bairro

“Como todos se conhe-
cem no Bairro, até a placa do 
carro ou da moto do outro, 
toda atitude suspeita na rua, 
o vizinho deve comunicar 
à polícia”, aconselha Rildo. 
E exemplifica: “Se, às 22 
horas, para um carro estra-
nho, em frente da casa do 
vizinho, o cara desce e sai 
andando pela rua, é impor-
tante avisar a polícia”.

O Projeto orienta tam-
bém a fazer podas de ár-
vores, em certos lugares, 
e a se preocupar com as 
casas abandonadas. “Se 
numa casa abandonada 
há desconhecidos se mo-
vimentando, é preciso co-
municar à polícia porque 

pode ser foco de drogas”, 
argumenta Nascimento. E 
continua: “Recentemente, 
em São Paulo, os bandidos 
ocuparam uma casa aban-
donada com uma pessoa 
sequestrada e ninguém 
percebeu nada para avisar 
a polícia porque os vizinhos 
não se conhecem”.

São pequenas ações

Rildo afirma que o Proje-
to “Bom Vizinho” preocupa-
-se com a vida do bairro 
todo, se alguém danifica 
uma placa ou um orelhão 
telefônico até à decisão 
de instalar uma ou outra 
câmara para monitorar 
alguns pontos. “Quantos 
acidentes acontecem em 
nossos bairros por falta de 
sinalização!”, lembra Rildo.

Ele explica que o Projeto 
“Bom Vizinho” são peque-
nas ações que a própria 
comunidade pode realizar 
a custo praticamente zero 
porque o CONSEG está à 
disposição da comunidade. 
“Se alguma comunidade 
desejar, levamos a Polícia 
Militar, a Guarda Municipal 
e a nossa diretoria, porque 
o nosso maior interesse é 
fazer este Projeto funcionar 
na cidade toda”, finaliza 
Rildo Galeriani.

Rildo Galeriani Nascimento  preside
o CONSEG de Apucarana. 

Em Apucarana, houve 22 
homicídios e 4 latrocínios, 

em 2011.
Rildo afirma que  os vizinhos 

se colocando de acordo 
através deste Projeto, 

haverá segurança no bairro.
Ele diz que não custa nada e 
o  CONSEG está à disposição 

da comunidade. 

Foto: Zenilda Martins da Silva ( Zêni)

www.consegapucarana.org.br
conseg@consegapucarana.org.br
conseg_apucarana@hotmail.com
Fone: (43) 9975-5526

“Quanto mais 
longe de Deus 

o homem 
estiver, mais 
leis se criam 

e menos 
problemas 

se resolvem” 
(Rildo).
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Av. Souza Naves, 193   -  Apucarana - PR

Fone: (43) 3420-1000 - Fax: (43) 3422-6229

www.italiamilano.com.br

Pastoral da Comunicação: Pe. Marcos Fábio de Oliveira;
Pastoral Afro: Natal Batista;
Pastoral Carcerária: Pe. Fidelsino Cariolano Cezar;
Pastoral da Criança: Pe. Luíz Carlos Palhares;
Pastoral da Juventude: Pe. Rui F. O. dos Santos;
Setor Juventude: Pe. Amauri Aparecido Ruiz;
Pastoral do Menor: Diác. Alcides Francisco Cardador;
Pastoral da Sobriedade: Pe. José Natalício da Silva;
Pastoral Sócio-Política: Diác. Léo Estanislau Koscianski;
Pastoral dos Surdos: Pe. Antônio José Beffa;
Pastoral da Pessoa Idosa: Pe. Lino Batista de Oliveira;
Pastoral da Saúde: Pe. Lino Batista de Oliveira;
Comissão Pastoral da Terra (CPT): Pe. Jefferson Nogueira da Matta;
Soc. São Vicente de Paulo: Pe. Pedro Beltrami.

Serviço
Dimensão sócio-transformadora

Animação Missionária: Pe. Jefferson Nogueira da Matta;
CRISTMA: Pe. José Felipe de Meira;
Cursilho de Cristandade: Pe. José Natalício da Silva;
Enc. de Casais com Cristo: Pe. Oscar Rodrigues de Souza;
Juventude Mariana: Pe. Adenilson Malta Pedroso;
Renovação Carismática Católica: Pe. Célio Marcos Tarozo.

Dimensão missionária

Anúncio

Ecumenismo: Pe. Marcelo Miquelim;
Ensino Religioso: Pe. José Aparecido Pereira;
Obra de Maria (Focolares): Pe. Valdecir Ferreira;
Pastoral da Educação: Pe. José Aparecido Pereira.

Dimensão Ecumênica
Diálogo

Animação de Comunidade: Pe. Paulo A. do Amaral Fernandes;
Apostolado da Oração: Pe. Ricardo Roberto de Souza;
Congregação Mariana: Pe. Adenilson Malta Pedroso;
Economia e Finanças: Pe. Marcos Donizete Bertanha;
Ministérios Não Ordenados: Pe. João Ozório de Oliveira;
Pastoral Familiar: Pe. Edson Zamiro da Silva;
Serviço de Animação Vocacional: Pe. Valdecir Ferreira;
Catequese: Pe. Marcos Antonio Teixeira;
Pastoral do Adolescente: Pe. Émerson de Jesus Rodrigues; 
Liturgia: Pe. Valdecir Ferreira;
Canto Pastoral: Pe. Valdecir Ferreira.

Dimensão comunitário-participativa

Testemunho de Comunhão

Dom Celso Antônio
 nomeia novos 

Assessores diocesanos

Adilson Novaes
Coordenador da Comunidade Nra. do Perpétuo Socorro da 
Pároquia Cristo Sacerdote de Apucarana

A Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, no 
Conjunto Habitacional Recanto do Lago da Paróquia Cristo 
Sacerdote de Apucarana, com a participação de grande 
número de fiéis, inaugurou a sua Capela, no dia 26 de 
novembro passado. “É nítida a alegria de cada pessoa da 
comunidade”.

O Recanto do Lago chegou à conclusão da obra com 
o apoio de muitos, especialmente, do pároco Pe. Marcos 
Antônio Teixeira, grande incentivador e que não mediu 
esforços para que a comunidade alcançasse o seu objetivo.

“Em gratidão, a Comunidade pede continuamente 
intercessão da sua padroeira, Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, para que Deus abençoe a todos que colaboraram”.

Padre Marcos Teixeira (centro), diácono Acácio (atrás do padre), 
seminarista José Antônio, ministros (as) Adilson Novaes, Angelim 
Passone, Cláudio e Shirley Muniz, Sidnei Gonçalves, Claudinei 
Ramos, Donizete Passone, Toninha, Judite Ferreira, José Rola e 
Clemente, a comentarista Eliane Assis e a coroinha Natália Batista.

Fotos: arquivo paroquial

Recanto do Lago 
inaugura nova Capela

Recanto do Lago 
inaugura nova Capela
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Testemunho

ComaCalMateriais para construção
Loja 01

3423-7070
Av. Minas Gerais, 2543

Vila Nova - Apucarana -PR

Loja 02

3422-7070
Av. Gov Roberto da Silveira, 920
(Saída Maringá) - Apucarana -PR

EMbALAgENS FARISA

Fone/Fax: (43) 3423-7533
Av. Minas Gerais, 2300 - CEP 86808-015
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Mãe acredita que seu filho está curado por 
intercessão de Nossa Senhora

Cláudio e Silvana 
Canesin

Ivonette Lazaretti conta 
das graças recebidas, por 
intercessão de Nossa Se-
nhora, para o seu filho Ga-
briel Lazaretti Mardegan, 
16 anos, que foi curado 
de mielomeningoceli, cra-
niostenose e possui uma 
válvula na cabeça desde os 
seus 25 dias de vida e que 
há 4 anos, os especialistas 
descobriram que esta não 
funciona há muitos anos 
e está calcificada em seu 
corpo. “Os médicos não 
quiseram removê-la. Eles 
orientam que o que está 
quieto, deixa quieto”, re-
vela a mãe Ivonette.

Gabriel faz o 3º. Ano do 
Segundo Grau, no Colé-
gio Platão em Apucarana, 
participa do seriado da 
UNEM e se prepara para 
prestar o vestibular para 
Medicina. Ele é um jovem 
alegre, simpático, ótimo 
aluno, e a sua dificuldade 
na escola, é na Educação 
Física. “Tudo é graças à 
intercessão de Nossa Se-
nhora, eu acredito”, fala a 
mãe Ivonette.

Doença durante a 
gestação

Gabriel, nasceu em 29 
dezembro de 1995, com 
uma má formação na co-
luna, doença chamada de 
mielomeningoceli. O líqui-
do que corria na medula 
não banhava o cérebro 
nem a coluna durante a 
gestação. Ivonette diz que 
isto causou um atrofia-
mento de uma glândula na 
cabeça, chamada Chiari, 
cuja função é absorver o 

excesso de líquido produ-
zido pelo cérebro.

Válvula quase des-
necessária

“Gabriel foi encaminha-
do para Curitiba onde foi 
diagnosticado Hidrocefa-
lia. Com 25 dias de vida, 
através de uma cirurgia 
colocaram uma válvula, 
importada da Alemanha, 
para realizar a função da 
glândula atrofiada durante 
a gestação, isto é, para 
drenar o líquido do cé-
rebro”, explica a mãe. E 
acrescenta: “Com esta 
válvula, aconteceu um 
excesso de drenagem que 
acarretou uma outra do-
ença chamada de cranios-
tenose quando os ossos da 
cabeça do bebê sobrepõe-

-se um sobre os outros e 
se calcificam”.

Esta doença foi consta-
tada num Raio X feito em 
Apucarana e Gabriel foi 
encaminhado para Curitiba 
para uma cirurgia. “Seria 
necessário fazer aberturas 
na cabecinha dele na parte 
óssea, uma vez a cada dois 
ou três meses, para garan-
tir o crescimento normal da 
mesma”, conta Ivonette.

Visão da Graça

Ela diz que depois deste 
Raio X, foram visitar uma 
tia, cuja mãe estava em 
fase terminal. A sua tia, 
muito religiosa e devota 
de Maria, pegou Gabriel 
em seus braços e orou por 
ele. “Quando ela terminou 
a oração, disse: ‘Hoje Ga-

briel recebeu uma graça!’ 
Ela contou que viu um raio 
descer de um quadro na 
parede com desenho de 
um girassol sobre a cabeça 
dele”, fala a mãe Ivonette.

“Passado alguns dias, 
fomos para Curitiba com 
o objetivo de fazer a ci-
rurgia da craniostenose e 
o médico resolveu fazer 
um novo Raio X para ver 
o estágio da doença”, diz 
Ivonette. E continua: “E 
constatou que Gabriel não 
tinha mais nada de cra-
niostenose e a partir daí, 
os ossos foram arredon-
dando e a sua cabecinha 
foi se normalizando”.

A Ivonette afirma que 
são muitas grandes graças 
recebidas. A cura da cra-
niostenose e a descoberta, 
há 4 anos, que Gabriel não 

depende desta válvula para 
sobreviver.

Grande descoberta

“Sempre tivemos muito 
cuidado com Gabriel por 
causa desta válvula, espe-
cialmente, quando fomos à 
Disney, em 2006, porque 
ele queria brincar”, revela 
a mãe. E acrescenta: “Essa 
válvula tem um regulador 
de fluxo que entupida ou 
um outro fato, deve ser 
substituída imediatamente e 
em 2007, num exame des-
cobrimos que esta válvula 
está calcificada, há muitos 
anos e não sabíamos, tudo 
por intercessão de Nossa 
Senhora”.

Oração do Terço da 
Libertação

Ela conta também que 
em Londrina, no Recanto 
da Mãe da Graça, Gabriel, 
com 5 anos, estava com 
a avó sentado num col-
chãozinho, quando uma 
mulher veio e entregou 
um terço para ele e foi 
embora. “Na época, este 
foi um sinal de Nossa 
Senhora que conserva-
mos guardado até hoje”, 
revela ela.

A mãe recorda de que 
quando ele tinha 2 anos 
e 3 meses, rezou pela 
primeira vez o Terço da 
Libertação e Gabriel con-
seguiu se levantar e fi-
car em pé no berço. “As 
curas, esta glândula que 
voltou a funcionar, o fato 
de Gabriel não ter mais 
necessidade da válvula, 
tudo é por intercessão de 
Nossa Senhora”, finaliza 
Ivonette Lazaretti.

Gabriel Lazaretti Mardegan, entre a mãe  Ivonette Lazaretti e o avô, 
Diácono Pedro Lazaretti, está se preprando para fazer mediciina. 

Foto: Pe. Pedrinho Missionário

No dia 11 de Fevereiro, a Diocese de Apucarana celebra sua padroeira, Nossa Senhora de Lourdes.
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Quarta-Feira – às 20 horas
Transmitida pela Rádio Cultura de Apucarana, 
FM 94.5 – Rede de Rádios, Rádio Educadora 

de São João do Ivaí e Lidianópolis FM. 
www.radioculturaapucarana.com.br    

www.redederadios.com.br

Nossa Senhora do desterro, 
desterrai o mal da minha vida!

Ó Bem – Aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Nosso Senhor Je-
sus Cristo, Rainha do Céu e da 
terra, advogada dos pecadores, 
auxiliadora dos cristãos, desterra-
dora das indigências, das calami-
dades, dos inimigos corporais e 
espirituais, dos maus pensamen-
tos, das pragas, das ciladas, dos 
malfeitores, dos assaltantes e dos 
assassinos.
Nossa Senhora do desterro, 
desterrai o mal da minha vida!

Minha amada Mãe, eu ago-
ra cheio de arrependimento 
das minhas pesadas culpas, 
por Vossa intercessão, imploro 
perdão ao Deus Misericordio-
so. Nossa Senhora do Desterro, 
atendei este meu pedido (em si-
lêncio: faça o seu pedido).

Rogai ao Vosso Divino Je-
sus, por minha família, para que 
Ele desterre de nossa vida todos 
os males e nos dê o perdão de 
nossos pecados e que nos en-
riqueça de sua Divina Graça e 
Misericórdia.
Nossa Senhora do dester-
ro, desterrai o mal da minha 
vida!

Cobri-me com o Vosso man-
to maternal e desterrai todos os 
males e maldições, e em espe-
cial, atendei o meu pedido que 
tanto necessito agora. Afugen-
tai, ó Senhora, da minha casa a 
peste e os desassossegos. Que 
por Vossa Intercessão, a minha 
família e eu possamos obter a 
cura de todas as doenças e en-
contrar as portas do Céu abertas 
e sermos felizes por toda eterni-
dade... Amém
Nossa Senhora do dester-
ro, desterrai o mal da minha 
vida!

Oração 

Nossa Senhora 
do Desterro

Zalete

Novena de Nossa 
Senhora 

do Desterro

Caixa Postal 622  
CEP 86.800-970  
Apucarana-Pr 

(43) 3426-0052
(43) 3426-8283

Ministra Zeni

novena.nossasenhoradodesterro@yahoo.com.br 

01 Pai-nosso,  03 Ave Marias e 01 Glória Pai,  
durante nove dias

grandiosa Festa em Louvor a 
Nossa Senhora do Desterro

às 19 horas - Missa Afro

às 9h:30 - Missa com a Novena 
Perpétua de Nossa Senhora do Desterro 
e bênção dos veículos      (Almoço no local)

às 14h:30 - Oração do Terço e visita à 
Gruta
às 15 horas - Missa com a Novena 
Perpétua de Nossa Senhora do Desterro 
com Consagração

Dia 04 de fevereiro - Sábado

Dia 05 de fevereiro  - Domingo

Local: Paróquia Cristo Rei
Apucarana - Paraná

Não é morto!
Pe. Pedro Odair 
Machado*

Na noite do dia 10 
de abril 2011, acordei 
sentindo alguém ou algo 
esbarrando na minha cama 
e, ainda, tive a sensação 
do mesmo sair caminhando 
entre a cama e as cortinas 
da janela. “Não é morto! 
Morto não faz isto”.

Na segunda feira, dia 
11, na nossa oração, 
antes do café da manhã, 
compartilhei o fato para 
a  dona A la íde,  dona 
Ivonete, senhor João de 
Deus e para Rosiane. A 
dona Ivonete preocupada 
logo disse: “Padre, o seu 
quarto eu não o limpo 
mais”. Acalmei-a dizendo: 
“Pode ficar tranquila. Não é 
morto! Morto não faz isto”.

No dia 12, terça feira, 
peguei, involuntariamente 
como que para passar o 
tempo, um álbum com 
fotos, que tirei do Pe. 
Roberto Pinto em Roma. 
Eu o escutei lamentando 
que estava retornando 
para o Brasil sem nenhuma 
recordação fotográfica da 
Cidade Eterna. Então, 
coloquei-me numa manhã 
à disposição dele para 
realizar o seu desejo. 
Era um dia belíssimo! 
Pe. Roberto se equipou 
ao máximo e eu me 
caracterizei de fotógrafo 
com todos os apetrechos 
necessários. E as fotos 
ficaram ótimas!

Observei um pouco mais, 
com graça, a foto diante do 
Coliseu recordando uma 
frase dele: “Não acredito 
que você esteja fazendo 
isto!” O que aconteceu? 
Para eu poder tirar aquela 
foto com o Coliseu bem 
posicionado atrás dele, 
tive que parar o trânsito 
na avenida. Ainda bem que 

ninguém foi preso!
Retornei aquele álbum  

do Pe. Roberto no mesmo 
lugar, porém, não fui capaz 
de fazer uma releitura com 
o fato ocorrido na noite do 
dia 10. E como imaginar a 
morte de um colega?

No dia 21 de abril, 
liguei para Dom Orlando 
Brandes, arcebispo de 
Londrina, para parabenizá-
lo pelo seu aniversário. 
Ele me contou que tinha 
acabado de presidir a Missa 
de Sétimo Dia na intenção 
do Pe. Roberto Pinto. Ele 
faleceu, no dia 14 de abril, 
em Londrina.

Tudo ocorreu enquanto 
o Pe. Roberto esteve 
vivo e é algo totalmente 
natural que pode acontecer 

com qualquer pessoa, 
todavia não é voluntário. 
C ient i f i camente,  i s to 
se chama Hiperestesia 
Indireta do Pensamento. 
Poss ive lmente,  o Pe. 
Roberto Pinto nas suas 
últimas horas pensou em 
mim e, por hiperestesia 
indireta, o meu inconsciente 
captou este pensamento.

A Hiperestesia Direta 

é quando se usa um 
dos cinco sentidos para 
captar a mensagem do 
inconsciente de uma outra 
pessoa. Esta não! Foi uma 
Hiperestesia Indireta do 
Pensamento porque eu 
estava aqui em Apucarana 
e ele, em Londrina.

O  padre  Oscar  G . 
Q u e v e d o ,  u m  d o s 
m a i s  c o n c e i t u a d o s 
parapsicólogos da História, 
d i z  que uma pessoa 
plenamente normal não 
tem nenhum t ipo de 
fenômeno paranormal. 
Com o estado alterado de 
consciência, por exemplo, 
dormindo, um golpe na 
cabeça, alcoolizado ou 
algum distúrbio psíquico, o 
inconsciente se manifesta. 
N inguém é capaz de 
controlar os fenômenos 
parapsicológicos. São 
espontâneos, involuntários 
e incontroláveis. Quevedo 
diz que quem procura 
mostrar que tem domínio 
sobre eles, normalmente 
é fraudulento.

D e p o i s  q u e  o  Pe . 
Roberto Pinto morreu 
não houve mais nada, 
porque ele entrou na 
eternidade, no tempo de 
Deus. Sabe por que ele 
não pode voltar mais? 
Porque eu também já 
estou lá. Deus é (Êxodo 
3,14).  Deus não tem 
passado nem futuro. 
Deus é. O passado está 
em Deus  e  o  Fu tu ro 
também está em Deus.

“Se a nossa esperança 
em Cr isto é somente 
pa ra  e s t a  v i d a ,  nó s 
somos os mais infelizes 
de todos os homens” 
(1º Coríntios 15, 19).

*Pároco da 
Paróquia Cristo Rei 
em Apucarana – PR.

Ninguém é capaz 
de controlar 

os fenômenos 
parapsicológicos““

Av. Curitiba, 1252 - Centro  
E-mail: postosolon@uol.com.br

Fone/Fax:(43) 3422-3433
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Avenida Aviação, 1851 – Castelo Branco  -  Apucarana/Pr
(43) 3420-5300    3420-5324  -  apucarana@fiepr.org.br

A união da indústria por uma vida melhor.

Rua Andorinhas, 587 – Arapongas-Pr

DISk EMBALAGENS

43 3252-7284

Pe. José Antônio 
Bertolin, OSJ*

José é citado 14 ve-
zes em 26 versículos dos 
Evangelhos, mas nenhuma 
palavra sua. Nada sobre 
ano e o lugar em que nas-
ceu. Nada sobre sua mãe 
e há controvérsias sobre 
seu pai e sobre sua vida e 
sua morte.

Seu abandono ao desíg-
nio de Deus é total. Não 
pede explicações, apenas 
faz. Sua pessoa se resume 
no “homem justo”.

Um homem de Deus e 
em Deus. José recebe as 
perfeições do Pai, para ser 
sua imagem aos olhos do 
Filho de Deus. Ele e Maria 
são testemunhas conscien-
tes do Plano de Deus.

Para ele, Deus confia o 
segredo do seu coração. 
Desvenda-lhe a obscuri-
dade e os segredos da sua 
sabedoria, concedendo-lhe 
que conheça o mistério 
desconhecido ao longo dos 
séculos por todos.

Imitá-lo nos é fácil, pois 
está muito perto de nós. 
Ele fala pouco, mas vive 
intensamente o que faz, 
não subtraindo à sua ta-
refa. Por isso oferece um 
exemplo de disponibilidade 
à vontade de Deus, de con-
fiança embebida de fé, de 
caridade e de oração.

São José vive na alma 
do povo

São José vive na alma 
do povo. O povo o co-
nhece como carpinteiro 
das mãos calejadas pelo 
manejo do serrote e do 
martelo para tirar o sus-
tento para a sua família.

Ele não é um santo na 
galeria dos Doutores da 
Igreja, dos sábios nem 
mesmo no poder para 

conduzir a Igreja. Seu es-
tilo humilde se assemelha 
muito àquele do povo.

Afeto paterno

Na sua humildade e 
simplicidade, São José pos-
sui uma excelsa grandeza 
porque é o único homem 
da terra que teve a honra 
de compartilhar com Deus 
Pai a mesma invocação 

filial de Jesus. Recebe do 
Filho de Deus o carinho 
filial e tem um afeto pa-
terno convivendo com ele, 
nutrindo-o e educando-o.

Oficina de Nazaré

Paulo VI disse que ele 
tem a honra de ser “aque-
le tipo do Evangelho que 
Jesus, depois de deixar 
a pequena oficina de Na-
zaré e ao iniciar a sua 
missão de profeta e de 
mestre, anunciará como 

programa para a reden-
ção da humanidade”.

Ele tem a honra de dar a 
Jesus “o estado civil, a ca-
tegoria social e a condição 
econômica, a experiência 
profissional, o ambiente 
familiar e a educação hu-
mana”. É predestinado por 
Deus, desde toda eterni-
dade, para ser o “coor-
denador do nascimento 
do Senhor” e de prover a 
inserção ordenada do Filho 
de Deus na terra.

Etapas do Casamento

Os evangelhos falam 
quase nada dele, mas em 
base a Josefologia (estudo 
aprofundado de José), o 
carpinteiro de Nazaré foi, 
antes de casar-se, o noivo 
de Maria conforme o cos-
tume da época.

O casamento aconte-
ce na primeira etapa, o 
noivado que é uma ceri-
mônia muito simples na 
casa da noiva, onde o pai 
pronuncia: “De hoje em 
diante será meu genro”. 
Desta forma, fica selado 
o matrimônio que confere 
aos contraentes o direito 
de esposos.

E na segunda, é a ce-
lebração do matrimônio 
propriamente dito com 
maior solenidade. O noivo 
dirige-se à casa da noiva e 
de lá, com os convidados 
para a sua casa onde rea-
lizam os festejos. O noivo 
pronuncia a fórmula: “Esta 
é minha mulher e eu sou o 
seu marido hoje e sempre”.

São José: o educador de Jesus

* Diretor do Colégio São 
José, Vice-Postulador da 
Causa de Canonização

 do Pe. José Calvi, 
Escritor e foi provincial 
dos padres josefinos. 
Apucarana - Paraná

““O único 
homem que 

compartilhou 
com Deus 

Pai a mesma 
invocação
 filial de 
Jesus

Novena Perpétua a São José
toda quarta-feira às 19 horas

Todo Dia 19 do mês, Novena às 7h, 15h e 19h
Receba o Pãozinho Bento de São José 

O Kairós é formado por leigos (as) cristãos 
especializados que dão atendimento personalizado 
e gratuitamente, de segunda a quinta-feira, das 
19h30 às 21h30, na Paróquia Santuário São José 
em Apucarana.

Informações
(43) 3033-1899

Dignai-vos, meu querido São José, aceitar a 
consagração que vos faço de mim mesmo. Eu me 
ofereço todo a Vós, para que sejais sempre o meu 
pai, o meu protetor e o meu guia no caminho da 
Salvação. Alcançai-me uma grande pureza de coração 
e um amor ardente à vida interior. Amém.

( 1Pai-nosso, 1Ave Maria e 1Glória ao Pai)
 Ó grande São José, rogai por nós ).

Oração

Paróquia 
Santuário

São José 

Apucarana - PR
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À medida que o úte-
ro e a barriga crescem, 
o centro de gravidade 
do corpo da mulher 
se desloca mais para 
frente e para cima, 
induzindo a uma adap-
tação da postura.

Essa compensação 
favorece a hiperlordo-
se (encurtamento da 
musculatura da coluna 
lombar), e a lombalgia 
(dor nessa região).

Há exercícios com-
pensatórios que evitam 
a sobrecarga da coluna 
e evitam dores.

O fortalecimento da 
musculatura abdominal, 
aliado ao alongamento 
na região lombar ajuda 
a evitar lombalgia.

Com a musculatu-
ra abdominal forte, a 
mulher terá mais faci-
lidade para expulsar o 
bebe no parto normal, 

caso seja cesariana, as 
adaptações promovida 
pelo exercício contri-
bui para uma melhor 
cicatrização.

Além disso, um bom 
fortalecimento de to-
das as partes do corpo 
prepara a mãe para os 
cuidados com o bebê, e 
uma melhor locomoção 
com o barrigão, exercí-
cios de respiração tam-
bém são necessários 
para o parto.

Atenção
 A atividade física é 

benéfica desde que não 
haja contra indicação de 
seu médico.

Com as chuvas freqüen-
tes, neste período do ano, 
aumenta-se o risco de uma 
epidemia de dengue, pois 
esta época é propícia para 
a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti.

O mosquito apresenta 
cor marrom ou preta com 
listras brancas no corpo e 
nas pernas e coloca seus 
ovos em lugares de água 
limpa (vasos de plantas, 
pneus velhos, cisternas, 
caixas d'água, cacos de 
vidro,  bromélias e outros).

Normalmente a doença 
inicia-se com febre alta 
repentina que vem asso-
ciada a outros sintomas: 
dor de cabeça, dor atrás 
dos olhos, dor muscular, 
dores nas juntas, prostra-

ção e náuseas.
A transmissão da den-

gue ocorre com a picada 
da fêmea do mosquito e o 
período desde o momento 
da infecção até o surgi-
mento dos sintomas dura 
em média seis dias. O tra-
tamento requer bastante 

repouso e hidratação.
Até ser encaminhado 

a um serviço de saúde, o 
paciente deve combater a 
febre com banhos e com-
pressas úmidas além da in-
gestão de bastante líquido.

Em casos de dor, alguns 
medicamentos podem ser 
recomendados como o 
paracetamol ou a dipirona.

É importante destacar 
que a pessoa com suspei-
ta de dengue NÃO pode 
tomar remédios à base de 
ácido acetil salicílico (AAS) 
que contém vários nomes 
comerciais, pois podem 
ocasionar sangramentos.

O doente começa a me-
lhorar cerca de quatro dias 
após o início dos sintomas, 
que podem permanecer 
por 10 dias.

A ação mais simples 
para se prevenir a den-
gue é evitar o nascimento 
do mosquito, já que não 
existem vacinas ou me-
dicamentos que comba-
tam a contaminação. Para 
isso, é preciso eliminar os 
lugares de reprodução. A 
regra básica é não deixar 
a água parada em qual-
quer tipo de recipiente e 
a colaboração de todos é 
muito importante.

Benevides Mesquita 
(1899-1977), fala mansa, 
do Preposto da Companhia 
de Terras do Norte do Pa-
raná (CTNP), foi o primeiro 
a chegar em Apucarana.

Ele saiu de Londrina a 
cavalo, no dia 14 de feve-
reiro de 1934, de madru-
gada, chegando à noite 
onde hoje é o trevo de 
acesso ao Núcleo Habi-
tacional Afonso Alves de 
Camargo.

Apucarana pensada 
para ser Entreposto

“Vim, para tomar conta 
das terras habitadas por 
intrusos, principalmente 
Araruva (Marilândia do 
Sul), Quemadas (Orti-
gueira), São Jerônimo da 
Serra e Ponta Grossa, via 
Tibagi. Era esse o trân-
sito conhecido na época 

e a mata virgem se dava 
daqui a Cambará. Havia 
apenas ranchos de palmi-
to de intrusos e, somente 
em 1936, é que algumas 
casas de madeira come-
çaram a ser construídas” 
(BM).

Apucarana foi pensada 
para ser um dos Entrepos-
tos de abastecimento fun-
dados a cada 15 km, como 
Água da Aliança, que em 
1927, passou a chamar-se 
Nova Dantzig em homena-
gem aos alemães do Porto 
de Dantzig, Alemanha, 
Caviúna, atual Rolândia, 
em homenagem ao alemão 
Roland e Arapongas, pás-
saro que lembra o ferreiro 
batendo na bigorna.

Apucarana cresceu 
praticamente por si. O 
projeto de urbanização 
do engenheiro russo Ale-
xandre Rasquelaeff, em 

1936, constava de 105 
quarteirões, 53 ruas, 4 
praças e jardins.

O seu trabalho de de-
marcação das áreas ur-
bana e rural para vendas, 
atraiu compradores de 
várias regiões e do exte-
rior, em contraposição a 
Londrina, Maringá, Cia-
norte e Umuarama, apro-
ximadamente a 100 km 
uma da outra, que seriam 
as grandes beneficiadas.

Dr. Vicente de Castro 
chama CTNP de 
madrasta

Como Apucarana não 
estava nos planos iniciais 
da CTNP, esta desviou o 
trajeto rodoviário, abrin-
do uma estrada passan-
do pelo atual Caixa de 
São Pedro, perto de Ara-
pongas, com destino ao 

Patrimônio Lovat (atual 
Mandaguari), em homena-
gem ao fundador da CTNP, 
Simon Josepg Lovat, Lord 
Lovat (1871-1933).

O pioneiro e enge-
nheiro civil, Dr. Joaquim 
Vicente de Castro (1897-
1985), criticava CTNP e a 
denominava de madrasta 
de Apucarana.

Esta medida levou e 
continua levando os mo-
radores daquela região 
para Arapongas, embora 
pertençam ao município 
apucaranense.

“Os obstáculos que se 
antepunham a Apucara-
na, nunca fraquejaram a 
vontade indômita de todos 
aqueles que aqui aporta-
ram e que souberam em 
sua peregrinação estóica 
pela rusticidade do ser-
tão, compreender a terra 
que lhes haveria de trazer 

fortuna e com ela, a espe-
rança de quem acreditava 
no amanhã promissor.

E aos poucos, foram 
surgindo os ranchos tos-
cos cercados de palmito e 
cobertos de tabuinhas ou 
de lona, valendo destacar, 
igualmente, o trabalho 
dedicado de suas respec-
tivas esposas, que a tudo 
suportavam, toda a sorte 
de sacrifícios” (BM).

Dr. Renan Cruz dos Santos
Clinico Geral

Colunistas

Para se prevenir 
da dengue

Companhia de Terras do Norte do Paraná 
não tinha Apucarana em seus planos

Francisco Soares Dias 
Sobrinho*

*O autor é historiador, 
pesquisador, 

jornalista e associado 
correspondente do 

Instituto Histórico e 
Geográfico do Paraná.

A ação mais 
simples

para se prevenir
a dengue é 

evitar
 o nascimento 
 do mosquito

Edielson  Melo 
Personal Trainer 

Cref 011086-G/Pr

Exercício 
Físico na 
gravidez
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Sebastião Ferreira 
Martins Junior

Santo Padre Pio de Pietrelcina

Dia 23 de setembro

Estimado leitor 
(a) amigo (a),

Bom Ano para você, 
mais do que Bom dia!

“O tempo passa e com 
ele caminhamos todos jun-
tos, sem parar...”

Prova de uma 
fundamentação 
Teológica e 
Pastoral dos 
Documentos da 
Igreja

1. Fala de Deus Pai 
Criador (DV).

2. Mostra a ação de Je-
sus Cristo Redentor. (R. H).

3. Dotado do Espírito 
Santo (RM)

4.  Os documento da 
Mãe Igreja, seja em re-
lação ao tempo, seja em 
relação ao espaço, forma 
como que um corpo ou um 
tecido, uma peça única, 
como você achar melhor. 
Na verdade eles estão liga-
dinhos como Jabuticabas 
no tronco da sua árvore.

A ticha e o 
jabuti
Caro amigo (a) uma 

be l í ss ima i lust ração: 
Você sabia que, na ori-
gem dos tempos, existia 
uma fruta por nome de 
Jabuti e um bichinho de 
nome “ticha” que gostava 
muitíssimo de “Jabuti”.

Na época da fruta, por-
que, naquela época as 
frutas tinham épocas... A 
ticha estava em cima de 
um pé de Jabuti e só que 
devorava! Estava com a 
barriguinha que parecia 
uma “bola de Capotão” dos 

futuros tempos.
“I daí”? Daí é que a 

bicharada fez uma As-
sembleia Geral. Dessas 
assembleias que fazem as 
comunidades modernas, 

só que a deles funcionou. 
Foi na hora, um deles mui 
esperto, passou um e-mail 
para os demais e, ime-
diatamente se reuniram 
embaixo do pé de jabuti e, 
raivosos, gritaram a uma 
só voz: “LARGATICHA” se 
não “JABUTICABA”.

5. Os documentos da 
Igreja nos ligam a Cristo, 
assim como a jabuticaba 
ao seu tronco.

Um documento da Igre-
ja, de ordem Pontifícia, 
sobretudo, ao ser gerado, 
estremece toda entranha 
da mãe Igreja porque 
tanto o passado como 
futuro são trazidos para 
o presente da Igreja e o 
Papa que, como um pé 
de Jabuticaba na floresta 
convoca peritos das mais 
variadas ciências e credos 
e botam cucas, corações e 
espíritos para funcionar e 
a num longo tempo de “as-
sembleia” impulsionado 
pelo Espírito Santo porque 
toda iniciativa vem de Lá 
e, por isso, o nosso item 6.

6. É  i luminado na 
sua elaboração.

7.  Autenticado na sua 
apresentação. Em deter-
minada situação os jornais 
registram o Papa assinando 
um documento da Igreja. 

Sendo que seus documen-
tos abrangem muitas cama-
das da sociedade, o Espírito 
Santo que trouxe o verbo ao 
seio de Maria, se encarrega 
também do nosso item 8.

8 .  A s s i s t i d o  n a 
sua  execução.

9.  Nunca  pe rde  o 
seu va lor.

Caro leitor (a), não 
nos esqueçamos que este 
é o Ano da Fé em pre-
paração para a Grande 
celebração dos 50 anos 
do Concílio Vaticano II.

Estabelecer 
contatos é 
preciso VIII

Os 

documentos 

da Igreja 

nos ligam 

a Cristo, 

como uma 

jabuticaba 

ao seu 

tronco

“
“

Pe. Euripes Alves de 
Oliveira, OSJ (Pe. Tio)

Vigário da Paróquia 
Santuário São José

Pe. Pio foi o primeiro 
sacerdote a ter impresso 
sobre o seu corpo os es-
tigmas da crucifixão. Ele 
nasceu, em 25 de maio 
de 1887.

Em 10 de agosto de 
1910, foi ordenado sa-
cerdote capuchinho. Em 
20 de setembro de 1918, 
recebeu os estigmas de 
Cristo. Faleceu, em 23 de 
setembro de 1968.

Pe. Pio iniciava seu dia 
muito antes da aurora, 
dedicava-se à oração com 
grande fervor aproveitando 
a solidão e o silêncio da 
madrugada. Atendia con-
fissão até 14 horas diárias.

Salvo em pleno Ar

Em 1946, uma família 
americana foi agradecer 
ao padre Pio por ter salvo 
seu filho, um piloto de 
avião, durante a II Guer-
ra. O avião foi atingido e 

explodiu em pleno ar.
“Eu segurei o pára-que-

das mas ele não abriu. Eu 
ia ser esmagado no chão, 
quando apareceu um frade 
no ar. 

Ele tinha uma barba 
branca, me levou em seus 
braços e me colocou su-
avemente no aeroporto. 
Acreditaram em mim, por 
causa de minha presença.

Eu reconheci o frade 
que salvou minha vida 
quando fui para casa e vi 
o frade nas fotografias de 
minha mãe. Minha mãe 
me falou que tinha pedido 
para padre Pio para que ele 
cuidasse de mim”.

Dicas da Marlene Rossi

Frango com Gergelim
Ingredientes e modo de fazer

04 filés de frango sem pele cortados finos, 01 
colher (café) de sal, 01 pitada de pimenta branca, 01 
colher (café) de gengibre em pó, 04 colheres (sopa) 
de vinho branco.

Cobertura: 02 colheres (sopa) de maionese light, 
02 colheres de gergelim preto, 02 colheres (chá) de 
azeite de oliva.

Preparo: Tempere os filés com o sal, a pimenta, o 
gengibre e o vinho. Pincele com a maionese e salpique 
com gergelim. Unte uma assadeira anti-aderente com 
a metade do azeite, coloque os filés e pincele com o 
azeite. Leve ao forno médio pré-aquecido por cerca 
de 30 minutos, virando na metade do tempo. Servir 
acompanhado de uma bela salada ou a seu paladar.

Informações nutricionais: 01 porção de 1 file = 
80g colorias 163 proteínas 23,9g, gorduras totais 5,6g 
carboidratos 3,1g, fibras 0,4g, sódio 248mg, gorduras 
saturadas 1,1g, colesterol 34mg.

Fonte: Sabor e Vida Diabéticos

Querido leitor (a),

Feliz 2012, com muita saúde, paz 
e amor. Ótimo estarmos juntos! Isto 
tudo devemos a Deus, que tanto nos ama.

Para iniciarmos o ano, que tal uma receita de baixa 
caloria e deliciosa! Sugestão para almoço em família.

marlenetrossi@gmail.com
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A senhora Adriane Marques, moradora na Rua 
Carlos Cavalcanti, 702, no Jardim Ponta Grossa, 
em Apucarana (PR), está desesperada pelo 
desaparecimento da sua filha Emilly Marques Gaspar, 
14 anos, no dia 26 de junho de 2010, às 20h30, 
quando voltava da igreja. 

Qualquer informação, ligue para 190.

Menor Emilly está desaparecida 
há mais de 18 mesesA Tristeza do Jeca

O Joaquim chega em 
casa abatido, cabisbaixo 
e a  Mar ia  va i  logo 
perguntando: “O que 
foi que houve, Joaquim? 
A c o n t e c e u  a l g u m a 
coisa?”
“Uma tragédia, Maria! 

Uma tragédia! Estive no 
doutor esta tarde e ele 
disse que eu vou ter que 
ser castrado!”
“Castrado, Joaquim?” 

espanta-se ela. “Mas o 
que é que você tem?”
“Pegue i  um ta l  de 

colesterol! E a única 
solução vai ser cortar 
os ovos!”

Na Casa do 
Patrão

O patrão dá uma 
bronca no caseiro: “Olha, 
seu José, não deixe a sua 
cadela entrar novamente 
na minha casa! Ela está 
cheia de pulgas!”

No mesmo instante 
o caseiro vira-se para a 
sua cadelinha: “Teimosa, 
vê se não entra mais na 
casa do patrão! Lá tá 
cheio de pulgas”.

Feliz Natal!

Desejar-lhe Boas Fes-
tas!

Que todos seus sonhos 
se tornem realidade neste 
e em todos os Natais que 
ainda virão, repletos de 
Amor, Paz e Felicidades. 

É com esse contexto, 
que a Pastoral do Migran-
te de Londrina sentir-se-á 
honrada em poder fazer 
parte de suas histórias.

Contando com a sua 
prestimosa colaboração 
antecipadamente agra-
decemos a atenção dis-
pensada a esta Pastoral, 
desejamos a todos e todas 
um Natal abençoado.......

Fraternalmente em 
Cristo Jesus.

Márcia Ponce e 
Verônica Nogueira

Equipe Diocesana da 
Pastoral do Migrante

vero_laine@hotmail.com

Londrina – Paraná

Paz e Bem!

Entre todas as coisas 
boas que se pode dese-
jar nestas festas, está a 
presença e a bênção do 
Senhor em todos os mo-
mentos e a minha carinho-
sa felicitação de um Santo 
e Feliz Natal!

Dra. Patrícia Lange
e família

plange@terra.com.br
Dourados – MS

Horários de 
Missas

Consegui o email da 
paróquia no site da dio-
cese.  Eu gostar ia de 
saber os dias e horários 
de missas, inclusive du-
rante a semana.

Estou a pouco tempo 
em Apucarana. Grata!

Judite Santos
judite.adm@gmail.com

Apucarana - Paraná

Vereadores 
de Apucarana 

ganharão
10 mil por mês

Cada vereador de Apu-
carana recebe hoje R$ 6,7 
mil por mês. E, insatis-
feitos, aumentaram para 
R$10 mil. Agora saibam 
o porquê eles quiseram a 
Câmara reduzida só em 
11 vereadores.

No ano 2.000, com 17 
vereadores, a despesa da 
Câmara Municipal era me-
nos de R$80.000 por mês.

Hoje, com 11 vere-
adores o gasto é em 
torno de R$ 400 mi l 
por mês, e no próximo 
ano aumentará mais, já 
previsto no orçamento 
aprovado nos últ imos 
dias.

Além do alto salário 
dos vereadores, outro 
problema é o abuso de 
cargos comissionados 
(cabide de emprego) e 
gasto com a mídia. Um 
presente do Papai Noel!

Profesor Marcos Bueno
marcos-20-09@uol.com.br

Apucarana - Paraná

Site da Diocese
de Apucarana

Desejo parabenizar 
pelo novo portal da Dioce-
se de Apucarana, ontem 
mesmo entrei no site de 
manhã e vi as mudanças, 
gostei muito.

Ficou renovado, pre-
cisávamos de um site 
ass im, muito bom já 
passar o Natal com este 
novo visual.

Emerson de Arapongas 
está sempre em contato 
mandando material para 
o site e me enviou algu-
mas anotações que as 
estou encaminhando.

Professor Evandro 
Choma

Engenharia da 
Computação

evandro@choma.com.
Apucarana - Paraná

Orkut

Olá meus caros e no-
bres amigos!

Agradecer pelas felici-
tações e as mensagens de 
Feliz Natal, aproveitando 
a oportunidade, quero 
desejar também um Feliz 
Ano Novo abençoado na 
presença do Senhor Jesus 
e que ele seja cheio de 
muita luz, graça e paz!

 Que esse ano novo 
venha carregado de muita 
prosperidade e alegrias!

Adriano:Amizade Tal-
vez seja Isso

Bairro Nova Esperança 
– Amazonas -

www.geracaoomega.com

Caça Palavras
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PROIDE: “Dízimo 
como meio de 

evangelização e 
participação e não 

de arrecadação 
financeira”

Redação
 

Jornal Pulsando: Por 
que você se tornou um 
missionário do dízimo?

Luiz Cláudio: Eu trabalhei 
durante 13 anos, numa 
Siderúrgica do Grupo Vo-
torantin, em Barra Mansa 
(RJ). Num encontro, vi a 
necessidade das comu-
nidades de entender a 
questão do dízimo e senti 
que eu podia ajudar na 
conscientização e princi-
palmente no resgate dos 
católicos indiferentes com 
a Igreja. O dízimo tem esta 
propriedade de trazer a 
pessoa de volta.

Jornal Pulsando: Qual é 
a sua proposta?

Luiz Cláudio: Que o padre 
motive as lideranças e as 
Pastorais e Movimentos, 

não só as da Pastoral do 
Dízimo para participar do 
Encontro. Através deste, 
motivamos as pessoas e as 
conscientizamos para que 
façam o repasse de casa 
em casa, nos pequenos 
setores que a paróquia 
será dividida.

Se nós tivermos um 
dízimo organizado e justo, 
todas as pastorais serão 
beneficiadas. Haverá re-
cursos para evangelizar, 
trabalhar e investir. É um 
trabalho de todos. É impor-
tante que haja uma aliança 
entre o padre e as lideran-
ças. Se o padre consegue 
isto, o dízimo acontece.

Jornal Pulsando: Qual é 
a maior dificuldade?

Luiz Cláudio: As pessoas 
não entendem o significa-
do do Dízimo. A primeira 
palavra que vem à cabeça, 

quando se fala de dízimo, 
é dinheiro, pagar.

No nosso trabalho, a 
gente quebra esta primeira 
barreira. Dízimo, vem lá do 
início! É um agradecimento 
a Deus por tudo que rece-
bemos. E quem de nós não 
tem pelo menos um motivo 
para agradecer a Deus?

Jornal Pulsando: O 
que pode atrapalhar 
a  a p l i c a ç ã o  d e s t a 
proposta?

Luiz Cláudio: Primeiro, 
n ã o  a c r e d i t a r  n o s 
encontros. Pensar que 
é apenas uma palestra. 
Não é  uma pa lest ra , 
mas  uma  f o rmação , 
uma capacitação.

Segundo, o medo de in-
vestir no próprio material. 
Porque as pessoas que 
participam do Encontro de 
Formação, às vezes, não 

conseguem repassar tudo 
aquilo que nós colocamos.

Para que não haja uma 
perca na qualidade do tra-
balho, nós temos um mate-
rial. A paróquia que investe 
no material tem um retorno 
infinito que é o resgate de 
tantos católicos que não 
frequentam mais a Igreja. 
Quando estes são visitados, 
sentem-se valorizados.

Jornal Pulsando: Você 
pode nos contar algum 
testemunho?

Luiz Cláudio: São vários 
testemunhos! Mas eu gosto 
de citar um de Mauriti, na 
diocese de Sobral, Ceará.

O padre Paulo Lemos 
triplicou o dízimo da sua 
paróquia. Porém, o mais 
importante segundo ele, foi 
que dobrou a participação 
das pessoas nas missas. 
Ele até brinca comigo: “É 
Luiz! Você trouxe mais 
trabalho para mim. Eu tive 
que aumentar mais uma 
missa na minha comuni-
dade”.

Jornal Pulsando: Por que 
o dízimo é importante?

Luiz Cláudio: O Dízimo 
demonstra a nossa fé, o 

nosso compromisso de 
cristão, de batizados e 
de católicos que gostam 
da Igreja. É o nosso 
agradecimento pessoal 
a Deus por tudo que Ele 
realiza em nossas vidas.

As nossas famílias, os 
nossos filhos, o alimento, 
a natureza, o ar, quantas 
e quantas coisas que Deus 
tem feito por nós! O dizi-
mista que concorda com 
isto e confirma que Deus 
é tudo na sua vida.

Jornal Pulsando: Como 
faz para entrar em 
contato com vocês?

Lu iz  C láud io :  Pode 
acessar o nosso s i te 
www.Proide.com.br , pelo 
telefone 24 - 3323-6934, 
em Barra Mansa (RJ) ou 
pelo sac@proide.com.br

“Saibam de uma coi-
sa: quem semeia com 
mesquinhez, com mes-
quinhez há de colher; 
quem semeia com ge-
nerosidade, com gene-
rosidade há de colher. 
Cada um dê conforme 
decidir em seu coração, 
sem pena ou constrangi-
mento, porque Deus ama 
quem dá com alegria” 
(2º Coríntios 9, 6s).

O Missionário da 
PROIDE, Luiz Cláudio 
Saraiva Pereira, diz 
que o Dízimo deve 
ser visto como meio 
de evangelização e 
participação e não 
d e  a r r e c a d a ç ã o 
financeira.

E l e  d e u  c u r s o 
d e  c a p a c i t a ç ã o 
de lideranças das 
paróquias da cidade 
de Apucarana, de 15 

a 26 de fevereiro de 
2011, e as preparou 
para fazer as visitas 
às famílias.

L u i z  C l á u d i o , 
casado há 21 anos, 
pai do Junior com 19 
anos, Gabriel com 6 
anos e da pequenina 
Laís com 9 meses, 
viaja pelo Brasil, há 
11 anos, através da 
PROIDE, pregando 
sobre o Dízimo.

Foto: Pe. Pedrinho Missionário

Luiz Cláudio 
da PROIDE 
visitou as 
paróquias 
da cidade de 
Apucarana 
falando da 
importância 
da  Pastoral 
do Dízimo.
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Parapsicologia

A Parapsicologia inves-
tigando cada caso e situa-
ção, conclui que não exis-
te, qualquer possibilidade 
natural de uma comunica-
ção dos vivos com os mor-
tos ou até mesmo de uma 
possessão demoníaca.

Os fenômenos parapsi-
cológicos, geralmente, são 
atribuídos ao demônio.

A manifestação para-
normal só acontece em 
momentos de distúrbio. 
Pode ser ou se transformar 
em doença. O inconsciente 
é um terreno minado. 

Os  fenômenos são 
provocados pelo acú-
mu lo  de  energ ia  em 
nosso corpo. Em certas 
ocasiões, qualquer um 
pode exteriorizá-la.

Inconsciente

O nosso corpo não con-
segue acompanhar as ma-
nifestações do Inconscien-
te. É como dar uma descar-
ga de 200 voltagens numa 
lâmpada de 100. Estoura. 
Depois da ressurreição, ele 
se manifestará plenamente.

Exploradores e antropó-
logos relatam que casos de 
fenômenos parapsicológicos 
ocorrem em todos os povos 
e em todas as épocas.

Uma pessoa plenamen-
te normal não tem ne-
nhum tipo de fenômeno 
paranormal. Com o estado 
alterado de consciência 
(dormindo, um golpe na 
cabeça, alcoolizado ou al-
gum distúrbio psíquico), o 
inconsciente se manifesta.

Ninguém é capaz de 
controlar os fenômenos 
parapsicológicos. São es-
pontâneos, involuntários 
e incontroláveis. Quem 
procura mostrar que tem 
domínio sobre eles, nor-
malmente é fraudulento.

As curas

O curandeiro é sempre 
perigoso. Quando cura é 
criminoso. Se tira a dor, 
fica a doença. Se tira os 
sintomas, fica a causa.

Todos nós temos so-
matizações de nossas 
emoções. Às vezes, não 
é um problema orgânico, 
é a emoção.

Nas curas aparentes, há 
o deslocamento dos sinto-
mas. Fecha-se uma válvula 
de escape e se abre outra 
e assim até que depois 
morre de um enfarte.

O CLAP não aconselha o 
uso da hipnose. Ninguém 
sabe o que pode ser des-
pertado no inconsciente e 
ficar descontrolado.

Orar é muito bom. Orar 
em grupo é melhor ainda. 
Mas doentes não podem 
estar presentes por causa 
do contágio psíquico

Feitiçaria e erotismo 
caminham juntos. É uma 
obsessão.A única força do 
fraco é a magia. 

Pergunta: É possível 
alguém fazer danos a você, 
de perto ou de longe, uti-
lizando as forças ocultas 
da natureza ou da mente? 
Resposta: NÃO.

Milagres

Os cientistas simples-
mente negam o que não 
conseguem provar.

O milagre não contradiz 
a Lei da natureza. É ou-
tra Lei. Um fato do nosso 
mundo por uma força que 
não é do nosso mundo.

Os milagres de incor-
rupção do corpo (Sta. 
Bernardette, Sta. Rita de 
Cássia e muitos outros) e 

os de revitalização (Láza-
ro na Bíblia e muitos ou-
tros) acontecem até hoje 
exclusivamente na Igreja 
católica.

O padre pergunta para 
ele mesmo: Quevedo, 
você acredita em mila-
gres? E ele mesmo res-
ponde: Não. Tenho cer-
teza.

Padre Quevedo se emo-
ciona ao falar de Nossa 
Senhora de Guadalupe: 
“É um milagre onde todo 
mundo vê a imagem da 
santa, mas ela não está 
lá.

A Igreja não impõe, 
mas aprova as grandes 
visões (aparições) porque 
depois disto e não por 
causa disto, Deus assina.

Quando Nossa Senhora 
quer até Cristo obedece. 
Filho: ‘Mulher, ainda não 
chegou a minha hora’. A 
mãe: ‘adianta o relógio.

Papas

O Papa Bento XIV é o 
melhor parapsicólogo da 
história. Ele escreveu 17 
volumes (De Canoniza-
tione), onde, tudo o que 
a Parapsicologia moderna 
descobriu, quando nem o 
nome de Parapsicologia 
existia. O que a Parapsico-
logia moderna ainda está 
pesquisando, ele já sabia.

Papa Pio XII proibia 
de  ce l eb ra r  m i ssa  e 
atender confissões, o 
padre que prat icasse 
ritual de exorcismo.

Conforme o Papa Bento 
XIV, o milagre tem que ter 
um propósito, ser perfeito, 
total, instantâneo, durar 
no mínimo 10 anos e se 
morrer, neste período, que 
seja por outra causa.

O papa Bento XIV: 
prefiro negar mil mila-
gres do que aceitar um 
que não seja”.

Concluindo

A pessoa para descobrir 
coisas na sua vida, tem 
que estar equilibrada.

É gerado o homem in-
teiro. Nasce o homem 
inteiro. Vive o homem 
inteiro. Morre o homem in-
teiro. Ressuscita o homem 
inteiro. Nunca. Nunca. 
Nunca o corpo se separa 
da alma.

Quem não tem Deus, 
tem ídolos. O homem 
tem dentro de si o trans-
cendente, um impulso 
para o sobrenatural. Pe. 
Lacordaire – OP.

Tomar a bíblia ao pé da 
letra, é uma falta de respeito.

Estudando Parapsicolo-
gia é impossível ser ateu, 
duvidar ou negar um mi-
lagre católico.

A Religião Católica é 
muito mais útil para a hu-
manidade do que todas as 
filosofias reunidas.

A CNBB propõe que 
todos os seminaristas 
estudem a Parapsicolo-
gia científica.

Porém não há profes-
sores suficientes para isto.

Padre Quevedo: “manifestação paranormal 
só acontece em momentos de distúrbio” 

Foto: Pe. Pedrinho Missionário

Padre Quevedo é 
um dos maiores 
parapsicólogos da 
história e o CLAP 
é credenciado 
pela CNbb.

De 23 de 
Janeiro 
a 02 de 

Fevereiro 
de 2012 em 

São Paulo 
(SP)

Redação

Feitiçaria
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Casas mal 
assombradas 

e casos 
misteriosos, o 
CLAP resolve

Redação

A diretora do Centro La-
tino Americano de Parapsi-
cologia (CLAP), professora 
Márcia Regina Cobêro, 
diz que nos casos de ca-
sas mal assombradas ou 
fenômenos misteriosos, 
sempre se chama um reli-
gioso para benzer achando 
que é demônio ou espírito 
de mortos. A professora 
Márcia, que leciona Pa-
rapsicologia, formada em 
História, Filosofia e Teo-
logia, diz que o CLAP tem 
especialistas para atender 
o Brasil ou qualquer parte 
da América Latina.

Morto ou vivo?

“A tarefa do especia-
lista é um raciocínio bem 
simples com as pessoas”, 
orienta a professora. E 
continua: “Olha! Onde 
acontece um destes fenô-
menos, mesmo que seja 
com a aparência misteriosa 
e inexplicável, é necessário 
que tenha vivos presentes. 
Vamos considerar primei-
ramente a possibilidade de 
um vivo? E se esgotar esta, 

a gente estuda outras”.

O CLAP desvenda 
qualquer mistério

Nos casos de reper-
cussão na mídia nacional, 
por exemplo, o fenômeno 
das agulhas atualmente e 
muitos outros não divulga-
dos, o CLAP geralmente é 
chamado para desvendar o 
mistério e acompanhá-lo. 
De acordo com Márcia, os 
fenômenos podem estar 
associados àquela família, 
a uma situação econômica 
difícil ou a alguma crise de 
relacionamento entre as 
pessoas, a uma desavença 
entre pais e filhos ou entre 
o casal e outros.

“Uma causa psicológica 
provoca uma situação de 
stress e de esgotamento e 
pode fazer com que algu-
mas pessoas extravasem a 
tensão e provoquem efei-
tos dentro da casa, como 
fogo, movimentos de obje-
tos, barulhos, que pensam 
que vêm do além”, afirma 
a diretora. E, acrescenta: 
“Na teoria dizer que com 
a mente, a pessoa faz tais 
fenômenos maravilhosos, 

é fácil, mas quando se 
vive na casa, fica difícil 
você conseguir que a 
razão prevaleça”.

Segundo ela, a primeira 
missão do CLAP é explicar 
os fenômenos, fazer com 
que eles parem, acalmar a 
família e dar o encaminha-
mento para especialidade 
que é devida. “Quando os 
fatos se tornam público, 
aproveitamos para promo-
ver palestras para as lide-
ranças, professoras, para 
a cidade em geral, para 
que tenham uma visão 
geral da Parapsicologia”, 
informa a especialista.

Pe. Quevedo: diretor 
presidente do CLAP

O CLAP, conforme a 
diretora Márcia, é um Ins-
tituto sem fins lucrativos, 
fundado em 1970, ligado 
à Igreja Católica com a 
finalidade de divulgar a 
Parapsicologia Científica no 
Brasil e tem como diretor 
presidente, o Pe. Oscar G. 
Quevedo. “O Instituto atua 
no campo da Pesquisa e 
do Ensino da Parapsico-
logia e acolhe e atende 
individualmente pessoas 
vítimas de fenômenos pa-
rapsicológicos. Nós temos 
tratamento ambulatorial, 
na área da psicologia e da 
psiquiatria, para atender 
qualquer pessoa do país”, 
explica ela. 

Cursos do CLAP e 
UNISAL

A professora Márcia Re-
gina conta que há três 

níveis de Cursos. Vão a 
qualquer lugar do país 
para divulgar a Parapsi-
cologia Científica, quando 
chamados por uma Insti-
tuição, paróquia, Colégio, 
ROTARY, LIONS, OAB con-
tanto que a divulgação, o 
local e a organização no 
município sejam por conta 
de quem convidou.

 O outro nível é o 
Curso em parceria com 
a UNISAL (Universidade 
dos Salesianos), com 
a carga de 110 horas/
aula, nas férias, na se-
gunda quinzena do mês 
de janeiro. É um curso 
bastante procurado por-
que o diploma sai pela 
UNISAL e o objetivo é 
dar uma visão clara da 
Parapsicologia.

E para quem deseja 
ser parapsicólogo profis-
sional, escritor, professor, 
conferencista, há a Pós-
-Graduação Lato Sensu 
em Parapsicologia, às 
quartas feiras, com a du-
ração de 2 anos.

 “Eu recomendo o 
Curso de Férias, na se-
gunda quinzena de Ja-
neiro, porque ele dá a 
fundamentação suficiente 
para que a pessoa pos-
sa dar palestras, à nível 
popular, manter uma co-
luna do jornal da cidade, 
por exemplo, abordando 
sempre um dos fenôme-
nos numa linguagem bem 
popular”, completa a pro-
fessora Márcia Cobêro.

Foto: Pe. Pedrinho Missionário

Geral

Professora Márcia Regina Cobêro diz que o CLAP tem especialistas
para atender Brasil e América Latina.

 A primeira 
missão do 

CLAP é 
explicar os 
fenômenos, 
fazer com 
que eles 
parem

““

Centro Latino Americano de Parapsicologia 
(CLAP)

www.clap.org.br - telefone: (11) 3873-8831
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Deise Cristina Batista 
de Freitas

Luciana Batista de 
Almeida, 23 anos, que 
fez parte da Casa da 
Misericórdia, agora é 
Irmã Maria Agnela das 
Irmãs Clarissas pobres, 
no Mosteiro de Nazaré em 
Lages (SC).

E la é a caçula de 
três irmãs de Antônio de 
Almeida e Divone Batista 
de Almeida, nascida em 
Apucarana e a sua família 
mora no Conjunto Marcos 
Freire de Apucarana.

Sua prima Deise fala que 
Luciana tinha o desejo de 
se dedicar à vida religiosa 
desde criança e quando 
completou 18 anos entrou 
na Casa da Misericórdia, 
em Apucarana.

No dia 10 de dezembro, 
aconteceu a Vestição no 
Mosteiro de Nazaré, em 
Lajes (SC).

Apucaranense agora é irmã 
enclausurada em Lages (SC)

Luciana agora é Irmã Maria Agnela

No dia 10 de dezembro, aconteceu a Vestição

Irmã Maria Agnela e outras religiosas

O único contato com ela é assim e nem sempreIrmã Agnela optou por 
uma vida enclausurada

Apucaranenses que participaram da VestiçãoSua prima Deise Cristina 

Fotos: Arquivo da Família
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“A Catequese é uma 
educação  da  f é  das 
crianças, dos jovens e dos 
adultos, a qual compreende 
especialmente um ensino 
da doutrina cristã, dado em 
geral de maneira orgânica 
e sistemática com o fim 
de os iniciar na plenitude 
da vida cristã” (CIC, nº 5).

“Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por mim” 
(Jo 14, 5-6).

O posicionamento de 
Jesus na caminhada, é o de 
Deus em relação a Moisés, 
eu estarei ao seu lado. 
Caminharei com você. O bom 
pastor não anda na frente, 
mas no meio do rebanho, 
ao lado das ovelhas e pronto 
para buscar a desgarrada.

Hoje, muitos caminhos 
e muitas oportunidades 

sem importânc ia são 
oferecidos.

Precisamos de Deus, 
precisamos professar a 
nossa fé. Deus não está 
em concorrência com o 
homem ou com a vida 
social e fé e razão vivem 
juntas, isto é a fé pode 
acompanhar os atos sociais 
também.

Queremos parabenizar 
você que incentiva seu 
filho(a) a participar da 
Catequese, e quando 
recebe os sacramentos, 
participa. São pais, tios, 
avós, padrinhos e amigos 

que se unem para celebrar 
juntos à sua criança ou 
adolescente. É com alegria 
que vemos nestes dias as 
nossas igrejas super lotadas. 
É gente bonita, alegre, 
entusiasmada e até ansiosa 
por estes momentos.

Para que tudo saia 
perfeito, Catequistas e 
Coordenações passam 
semanas, meses organizado 
a grande festa para Jesus, 
o portador de toda Graça. 
“. . .  Sacramentos são 
sinais eficazes da graça, 
instituídos por Cristo e 
confiados à Igreja, por 
meio dos quais nos é 
dispensada a vida divina” 
(CIC – 1131).

C a t e q u i s t a  e 
coordenação, o nosso 
m u i t o  o b r i g a d o  p o r 
sua oferta nesta árdua 
tarefa! Jesus proclamou: 
“ V ó s  s o i s  m i n h a s 
testemunhas” (Lc 24,48). 
E  a s s i m  p o s s a m o s 
concluir que no ano de 
2011, juntos com São 
Paulo anunciamos: “Nada 
nos separará do amor de 
Cristo” (Rm 8,35a).

Crianças e adolescentes... 
Caminhar com Jesus Cristo

Cleonice Carvalho 
de Oliveira 
Coordenadora
Diocesana

Cartaz da CF 
2012 na capa

Atualiza o encontro do 
Bom Samaritano com o 
doente que necessita de 
cuidado (Lc 10,29-37).

A Igreja como mãe, 
aproxima e cuida dos 
doentes, de todos que se 
encontram à margem do 
caminho. 

O profissional de pé, o 
enfermo sentado, olhos 
nos olhos, lembra a aco-
lhida e  o compromisso 
do profissional de saúde, 
gera relação de confian-
ça. 

A cruz que sustenta 
e ilumina o sentido do 
cartaz recorda a salva-
ção que Jesus Cristo nos 
conquistou

A alegria do encontro 
recorda aos profissionais 
da saúde que foram es-
colhidos para atualizar 
em a atitude do Bom 
Samaritano em relação 
aos enfermos.

Amado(a) crismando

É com muita alegria 
que hoje (30/10/2011), 
v o c ê  r e c e b e  o 
Sacramento da Crisma 
pela imposição das mãos 
de Dom Celso Antônio 
Marchiori, Sucessor dos 
Apóstolos.

A importância de 
tal Sacramento, onde 
você confirma a sua fé 
católica e, perante a 
comunidade, coloca-se 
à disposição para servir 

a Deus e aos irmãos, 
recebendo os dons do 
Espírito Santo. Você é 
chamado a sua missão.

Serv i r  a  Deus  e 
à Igreja, é a melhor 
satisfação do mundo. 
Não tem preço! É uma 
alegria imensa! Mas 
precisa de fé, coragem, 
amor, responsabilidade, 
vontade e vocação. 
Somos filhos e filhas de 
Deus e Ele sempre nos 
chama através de alguém 
que é instrumento.

Te m o s  d i v e r s a s 
Pastorais e Movimentos 
que precisam de pessoas 
dedicadas e você pode 
ser uma delas. Estamos 
de braços abertos para 
acolhê-lo(a) sempre com 
muita festa e amor.

Não tenha medo de 
dizer “SIM” a Deus e 
chegou a sua hora de 
dar a reposta que Ele 
espera. Dificuldades e 
problemas todos têm 
e, nós que servimos ao 
Senhor também, pois 
está no Eclesiástico: 
“Meu filho, você que se 
apresenta para servir ao 

Senhor, prepara-se para 
a provação. Porque o 
ouro é provado no fogo 
e as pessoas escolhidas 
no forno da humilhação” 
(Eclo 2, 1-5). Quando 
somos humilhados, o 
sabor da vitória é bem 
melhor. “Você pode viver 
sem Jesus Cristo, mas 
tenha certeza, é terrível 
morrer sem Ele”.

O Senhor Deus lhe 
ama muito e quer você 
perto Dele. Creia e O ame 
de todo o seu coração, 
pois Ele conhece as suas 
necessidades.

Parabéns por esta 
nova etapa em sua 
vida! Que o Espírito 

Santo esteja presente 
diariamente guiando os 
seus pensamentos, atos, 
caminhos e atitudes.

Que a Virgem Maria, 
nossa mãe do céu, 
interceda por você, pela 
sua família, pelo seu 
padrinho ou madrinha 
de Crisma e que todos 
possam viver o AMOR 
INCONDICIONAL.

Tenha coração reto 
e humildade e você 
alcançará bênçãos e 
vitórias.

Felicidades!
E receba o abraço 

fraterno e carinhoso do 
seu/sua Catequista, que 
sempre esteve pronto(a) 
a lhe ajudar, dos demais 
Catequistas e da nossa 
Comunidade.

Que Deus lhe abençoe!

Coordenação da 
Catequese
Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de 
Fátima 
Núcleo Habitacional 
Papa João Paulo I 
Apucarana – PR

Catequista 
escreve para seu 

crismando(a)

“Servir a Deus e à Igreja, é a 
melhor satisfação do mundo” 

Cate            ndoOpinião
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Pe Cesare Bissoli*

 Que tipo de cate-
quese surge da Exorta-
ção Apostólica pós-sinodal 
Verbum Domini? E, conse-
quentemente, qual é a re-
lação que se deve entender 
entre a Palavra de Deus, 
nas Sagradas Escrituras, 
e a catequese?

Bíblia e Catequese for-
mam uma “sinfonia” ou 
“um canto a várias vozes”. 
Ambas “comunicam de 
um modo vital a história 
da salvação e o conteúdo 
da fé da Igreja, a fim de 
que o fiel reconheça que 
àquela história pertence 
também sua própria vida 
pessoal” (nº 74).

Figura do 
catequista

 A Catequese re-
cebe da Verbum Domini 
um contexto potente que 
vem a ser o seu conte-
údo profundo, como é o 
clima ou horizonte para 
cada tema especifico que 
se queira tratar. Em tal 
clima e horizonte se deve 
compreender e atuar toda 
forma de catequese em 
sentido estrito, e, natural-
mente, nele forjar a figura 
do catequista e elaborar os 
subsídios catequéticos.

Dimensão Bíblica 
da Catequese

 A Bíblia tem na ca-
tequese um momento im-
portante (kairós). De fato, 
se na Igreja a catequese 
não é tudo, tudo na Igreja 
tem necessidade de cate-
quese ou como diz a Ver-
bum Domini, “a catequese 
nas suas diversas formas e 
fases deve sempre acom-
panhar o Povo de Deus”.

Servindo fundamental-
mente a Palavra de Deus 
atestada na Escritura, a 

catequese, deve, pois, 
encontrar sua identidade, 
finalidade e método a par-
tir da própria Escritura. A 
evocação logo no inicio do 
episódio de Emaús (Lc 24, 
13-35) propõe um ícone 
muito valorizado hoje na 
Catequese: não explicação 
doutrinal, mas, antes de 
tudo, a narração de um en-
contro que se realiza hoje. 
Compreende o conteúdo 
elementar da explicação 
das Escrituras, concen-
trada sobre a Páscoa de 
Jesus. A ele ergue-se o ato 
de comunhão (‘fractio pa-
nis’), uma alegria íntima, 
o testemunho missionário 
e, portanto, a esperança 
mais forte do que qualquer 
desafio.

Competência 
Bíblica

“A catequese tem de ser 
impregnada e embebida 
de pensamento, espírito e 
atitudes bíblicas e evangé-
licas, mediante um contato 
assíduo com os próprios 
textos sagrados, e recordar 
que a catequese será tanto 
mais rica e eficaz quanto 
mais ler os textos com a 
inteligência e o coração da 

Igreja” (DGC 127), quanto 
mais se inspirar na refle-
xão e na vida bimilenar da 
mesma Igreja.

E com solicitude, se lê: 
“A atividade catequética 
implica sempre abeirar-
-se das Escrituras na fé e 
na Tradição da Igreja, de 
modo que aquelas pala-
vras sejam sentidas vivas, 
como Cristo está vivo hoje 
onde duas ou três pessoas 
se reúnem em meu nome 
(cf. Mt 18,20)”. (nº 74).

Escritura e 
catecismo

Não esqueçamos que 
numa perspectiva eclesial 
total é “importante subli-
nhar a relação entre Sagra-
da Escritura e o Catecismo 
da Igreja Católica, como 
afirmou o Diretório Geral 
para a Catequese... Cada 
um é chamado, de manei-
ra própria e conforme sua 
específica autoridade, a 
fecundar a catequese na 
Igreja contemporânea”. 
“Para se alcançar o obje-
tivo desejado pelo Sínodo 
de conferir maior caráter 
bíblico a toda a pastoral 
da Igreja, é necessário 
que exista uma adequada 

formação dos cristãos e, 
em particular, dos cate-
quistas”. (nº 75).

Para isso, se propõem 
“centros de formação... nos 
quais se aprenda a com-
preender, viver e anunciar 
a Palavra de Deus” (nº 75).

Palavra para
os problemas

“Devemos fazer todo 
esforço para mostrar a 
Palavra de Deus preci-
samente como abertura 
aos próprios problemas, 
como resposta às próprias 
perguntas, uma dilatação 
dos próprios valores e, 
consequentemente, uma 
satisfação das próprias 
aspirações” (nº 23), tam-
bém nos números 84, 85 
e 94 deste Documento é 
feita uma menção pelos 
Padres Sinodais, aos ca-
tequistas como servidores 
da Palavra, com particular 
referência às mulheres, 
elogiadas a exemplo de 
Maria de Magdala.

Reconhecimento que 
está no mesmo pé de 
igualdade do dever de uma 
adequada formação “em 
particular dos catequistas”.

A Palavra é 
alegria

“A Palavra e a alegria” 
escreve Bento XVI na con-
clusão da Exortação (nº 
123) e ao término desta 
Exortação Apostólica, po-
demos dizer com certeza: 
“a Palavra é a alegria”. 
Corresponde a afirmação 
da introdução, dirigida aos 
fiéis: “Para que a nossa 
alegria seja perfeita”;” é 
dom e tarefa da Igreja 
comunicar a alegria que 
provem do encontro com 
a Pessoa de Cristo, Pala-
vra de Deus presente em 
nosso meio” (nº 2).

Fonte: Texto extraído 
da Revista de 
Catequese, nº 133

Bíblia e Catequese à luz 
da Verbum Domini

“Se na Igreja a catequese não é tudo, tudo na Igreja tem necessidade de catequese”. 

“

“

Bíblia e 
Catequese 

formam
 uma sinfonia 

ou
 um canto a 
várias vozes

Foto: ilustração

Cate            ndo Formação
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Retiro com catequizandos 
da Paróquia São Francisco 

Xavier de Apucarana

Pe. Valdecir orienta Retiro para crismandos, no dia 13 de 
novembro de 2011

Catequistas e Seminaristas animam o Retiro

Missa de encerramento do Retiro com os pais

Pizzada de confraternização 
dos Catequistas

Aconteceu na sala de catequese, no dia 10 de dezembro de 2011

Fotos: Thiago de Sales

Fotos: Maria Aparecida Munhoz

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro de Apucarana

Crismandos com Dom Celso 
no Presbitério da igreja matriz, 

em 16 de outubro de 2011

Catequizandos 
fazem coreografia 

na Celebração

Catequistas
da Comunidade 
Nossa Senhora 
Aparecida

Comunidades Cate            ndo


